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Introdução
As mudanças climáticas juntamente com o crescimento populacional desordenado e a 

poluição ambiental tornaram-se um dos maiores desafios do século XXI, para assegurar a 

melhoria dos padrões de vida humana. Dentre os muitos problemas ambientais, o 

enfrentamento da poluição da água é uma necessidade urgente, já que apenas cerca de 2,5% 

da água identificada no planeta é doce e no caso de tratamento inadequado, pode ser um dos 

maiores transmissores de doenças. No Brasil, embora seja estabelecido o limite de 10 mg L-1 

de nitrato para água destinada ao abastecimento humano é comum detectar águas de 

abastecimento contaminadas por elevados índices de nitrato. Pesquisas voltadas para o 

monitoramento da qualidade de água de abastecimento de Natal/RN, apontam que o íon 

nitrato (NO3
-) atinge elevadas concentrações que são inapropriadas para consumo humano 

(DOS REIS, 2022; VASCONCELOS, 2002).  

Objetivo
Na presente pesquisa objetivou-se analisar a concentração de íons nitrato (NO3

-) presentes 

em águas de abastecimento urbano, provenientes do aquífero Dunas-Barreiras (Natal/RN). 

Para tanto, foram realizadas análises de águas coletadas em diferentes bairros de Natal/RN, 

de modo que as quatro regiões (Norte, Sul, Leste e Oeste) foram contempladas, e o critério 

de escolha de cada bairro está vinculado com notificações do Ministério da Saúde sobre 

teores alterados de nitrato, como principal contaminante. 

Metodologia
Os bairros selecionados para coleta de águas foram: Alecrim, Lagoa Seca, Lagoa Nova, 

Candelária, Capim Macio, Ponta Negra, Quintas, Pajuçara, Lagoa Azul, Nordeste, Bom 

Pastor, Dix-Sept Rosado, Nazaré, Felipe Camarão, Nova Descoberta, Guarapes, Cidade 

Nova, Pitimbu e Neópolis. A partir das amostras coletadas foram obtidos dados físico-

químicos, tais como: turbidez e sólidos totais (físicos) e químicos (pH e íon nitrato) (ABREU; 

CUNHA, 2017; JIANG et al., 2013). Através do método analítico espectrofotometria na região 

do UV-visível avaliou-se a concentração de íon nitrato, com curva de calibração baseada na 

Lei de Lambert-Beer, cuja absorbância está diretamente relacionada com a concentração 

(SANTOS et al., 2022). Em uma etapa subsequente, a metodologia que será empregada para 

remoção de íon nitrato das águas com contaminação acima de 10 mg L-1, consiste no uso de 

uma resina aniônica de troca iônica com propriedade adsorvente, que será impregnada com 

material vegetal calcinado em mufla (550 ºC a 570 ºC) (DOS REIS, 2019).  

Resultados
Dentre as amostras analisadas (n=16), 9(nove) estão com índices de nitrato acima do 

permitido pela Portaria de Consolidação n0 05/2017 do Ministério da Saúde que corresponde 

a mg/L N-NO3
-, conforme destacado na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados da análise de íon nitrato.

É importante destacar que o íon aniônico NO3
- é reduzido a nitrito, e nos humanos, esta 

modificação pode ocorrer na saliva e no trato gastrintestinal, durante a digestão. O íon nitrito 

por sua vez, oxida os íons de ferro na hemoglobina do sangue, impedindo a transferência do 

oxigênio nas células, e quando está em excesso induz a metahemoglobinemia, uma doença 

que acomete principalmente crianças e é conhecida como a Síndrome do Bebê Azul, e em 

idosos, pode ocorrer cianose intensa resultando em óbito. 

Conclusões
O presente trabalho de pesquisa está na fase intermediária das suas análises. No entanto, já 

é possível concluir que dentre os bairros avaliados (n=16), pelo menos para 9(nove): Alecrim; 

Candelária, Capim Macio, Nazaré, Lagoa Seca, Redinha, Pitimbu, Potilândia e Redinha, os 

índices de íon nitrato estão acima do permitido pela Portaria de Consolidação No. 05/2017 do 

Ministério da Saúde que corresponde a 10 mg/L N-NO3
-. Portanto, a produção desta 

resina/impregnada com material vegetal calcinado com potencial para remover íons nitrato de 

meio aquoso, está vinculada a pesquisa ecossustentável na área da biotecnológica ambiental, 

e mediante projeto de bioengenharia, tem potencial para aplicação em larga escala.
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